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Exodo da População Rural
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O coronel Anapio Gomes, novo coordenador da Mobili- 
sação Econômica. numa rbis suas entrevistas á imprensa, diz 
que o problema concernente ao exodo das populações ru
rais para os grandes centros, será imediatamente estudado.

Não ha muito tempo, fizemos ligeira alusão a esse res
peito. Ninguém ignora que durante o período' da atual guer
ra, as indústrias, nas grandes cidades, desenvolvera se de 
maneira espantosa. E desse estado de cousas, originou-se e- 
norme falta de braços nas indústrias, levando os srs. indus
triais á procura de operários, oferecendo salários, em ipó- 
tese alguma pagos na agricultura. E assim, colonos e tra
balhadores rurais, talvês sem a menor intenção de abando
narem a lavoura dentro de outras condições, trocaram o a- 
rado e enxada pela máquina e martelo.

E com muita razão ! Pois, quem sc dá ao trabalho de 
levantar um paralelo entre o trabalhador rural e o operário, 
verá a que distância está este último em relação àquele, 
quanto ás condições de existência social

Poucos não prefirirão as conforfaveis cidades, traba
lhando apenas oito horas diárias, ganhando ordenados de 
médicos, como se diz na gíria, para permanecer em sítios, 
as vezes desconfortáveis de tudo, longe léguas e léguas dos 
pequenos centros e percebendo mízeros salários? Ninguém.

Problema difícil é verdade, mas em parte, pode ser as
sim resolvido: aumento imediato dos salários rurais, obrigar 
os srs. sitiantes e fazendeiros a dispor terras ao colono e 
trabalhador, para o devido plantio, propugnar a fundação 
de escolas em todos os bairros municipais, e finalmente criar 
centros de saúde nas cidades onde a população atinge dois 
miljjhabitantes, ao menos.
i# t, Em£fim, oferecer ao campezino os meios que tanto o 
influem a abandonar a vida rural, incluindo se entre eles as 
garantias que a lei do trabalho oferece ao operário nos 
grandes centros.

Só^assim se chegará, em parte, à solução de problema, 
tendo em vista, todavia, a boa cooperação dos srs. fazendei- 
rosfe sitiantes, no sentido de melhorar o nivel de vida dos 
seus colonos e trabalhadores.
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O  emprego de capitais em Lençóis

Cançamo-nos repetir 
que Lençóis ainda repre
senta um campo favorá
vel ao emprego de capi
tais.

A nosso ver, por exem
plo, em Lençóis havería 
lugar ótimo para a ins
talação de indústrias. A  
nossa cidade acha-se si
tuada num ponto favora- 
veir.para o devido escoa
mento dos produtos, se
jam quais forem a sua 
categoria. A exemplo dos 
três grandes pastifícios, 
que o 70% da sua pro

dução é exportada, po
der-se ia aqui instalar in
dústrias cuja importação 
de produtos nos custa ca 
ríssima.

Haja vista o calçado, 
por exemplo Um calça
do, mandando-o vir das 
zonas de fabricação ou 
S. Paulo, faz de despesa 
ao menos o,00 cruzeiros 
por par. Ora, isso já é 
um eucarecimento que re
presenta um lucro. E por 
que? Devido a distância 
das fábricas.

Não deveria, então, os

srs. capitalistas estudar 
essa indústria, ao em vês 
de empregarem capitais 
fóra daqui ? O cousumo 
local não será tanto, é 
verdade, mas o produto 
pode ser vendido em ou
tras praças.

O essencial é instalar 
e inteligentemente produ
zir.
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Revistas e Jornais
Com uma pequena de

dicatória do sr. interven
tor municipal, dr. Leão 
Tocei, recebemos: «Bra
sil e América», da auto
ria do sr. Pedro Calmon, 
e «Discurso», oração pro
ferido no banquete do 
Teatro Municipal do Rio 
de Janeiro, em 7 de Ju
nho do corrente ano pelo 
sr. Artur de Souza Costa.

f c . — -------------- ■ -

Em Lençóis.
Acha-se em visita a 

Lençóis o prof. João B. 
Viana Nogueira, residen
te em S. Paulo.
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Plataform as de «bom 
bas voadoras» captu

radas
Cherburgo — (Jnter—A- 

meriçana) — A invasão 
da França pelos aliados 
provavelmente salvou a 
Grã Bretanha de um ata
que mais severo das bom
bas voadoras. Quando os 
alemães se retiraram 
para Cherburgo, foram 
encontradas pelo menos 
29 plataformas de onde o 
inimigo pretendia lançar 
suas bombas voadoras. 
Os alemães construiram, 
ao que menos três tipos 
de plataformas — duas 
destinadas aos aviões sem 
piloto e a outra, aparen
temente, para os fogue
tes. Apenas duas plata
formas desse último tipo 
foram encontradas.

Quinze plataformas nes
sa área são de concreto 
e aço e de construção

bastante simples. Consis
tem geralmente de duas 
filas paralelas de concre
to, numa exteusão de 30 
metros. Em cada uma de
las ha um trilho sobre o 
qual deslisa a roda das 
bombas voadoras. Na sua 
base as paredes de con
creto tem apenas oito po
legadas acima do nivel 
do solo, mas a elevação 
no ponto de decolagem é 
de 60 centímetros e 6 po
legadas.

Cesío Elogiavel
Por ordem do dr. Edu

ardo Torres, os cami
nhões tanques da Distila- 
ria Central, desde alguns 
dias, vêm aguando as 
principais ruas da cidade, 
principalmente as que 
ainda estão desprovida 
do devido calçamento.

Divisão de Caça e Pesca
RIO, 10 — 0 diretor da 

Divisão de Caça e Pesca, 
em portaria resolveu:

«Artigo l.o — A pesca 
desportiva só poderá ser 
praticada obedecidas as 
exigências do artigo 6.o 
do Código de Pesca.

Artigo 2.o — Aos ama
dores de pesca é permi
tido tão somente o uso 
dos aparelhos de pesca, 
denominados caniço, li
nha de mão e «corrico» 
ou «corso».

Artigo 3.o — O infrator 
da presente portaria fi
cará sujeito ás penalida
des previstas no Código 
de Pesca».

Iluminação ua frente 
do Hospital

Estamos bem informa
dos que o sr. Prefeito Mu
nicipal, dr. Leão Tocei 
mandará iluminar a frente 
do hospital. A iluminação 
instalada será na rua N. 
S. da Piedade e Barão 
de Melo.



Decreto-Lei n. S.761 de 31 de Julho de 1944
Alguns artigos que poderão interessar aos ca

pitalistas lençoenses :
O Presidente da República, usando da atribui

ção que lhe confere o artigo 180 da Constituição, 
decreta:

Art. l.o) Aos hotéis que se construírem no ter
ritório nacional no prazo de cinco anos, contando 
da data da publicação deste Decreto-lei, será, pe- 
Jos poderes competentes, concedida isenção do pa
gamento dos impostos federais, estaduais e munici
pais que gravarem as respectivas construções e — 
durante dez anos-- dos que incidirem sobre esse ra
mo de .negócio.

Art. 2.o) Aos materiais importados para as cons 
truções a que ro refere o artigo anterior, será con
cedida, desde que não exista similar nacional, i 
scnção de direitos de importação para consumo e 
demais taxas aduaneiras.

Parágrafo único. Para a concessão desses fa
vores, serão observadas as formalidades pescritas 
no Decrete-lei n. 300. de 24 de fevereiro de 1938.

Art. 3.o) As aquisições de terrenos, reaüsadas 
no prazo fixado no artigo l.o e destinados á cons
trução imediata de boteis, ficarão isentas do paga 
mento do imposto tíe transmissão de propriedade.

Parágrafo único. Os adquirentes de terrenos nas 
condições estipuladas neste artigo, que, no prazo 
de doze meses, da data da aquisição do terreno, 
não derem entrada, na repartição competente, aos 
pedidos de licenciamento das obras de construção, 
ficarão obrigados ao pagamento das importâncias 
correspondentes ás isenções de que se beneficiaram.

Art. 4.o) Para que possam gosar das vantagens 
previstas neste Decreto-lei, os hotéis a serem cons- 
truidos deverão ter, alem das peças obrigatórias e 
normais em edifícios dessa natüresa, quartos com 
sala de banho privativa nas seguintes quantidades 
mínimas: Rio de Janeiro (D.F) e Pão Paulo (capital) 
200 quartos; Porto Alegre, Curitiba, Niterói, Belo Ho
rizonte, Salvador, Recife, Natal, Fortaleza e Belem 
80 quartos; nas demais capitais e no interior de 
quaisquer Estados 40 quartos, com 20 salas de ba
nho privativas.

Art. 5.o) Ao uso dos edifícios construídos nos 
termos deste Decreto-lei, para finalidade diferente 
da que nele se prevê, antes de decorrido o prazo 
de quinze anos de utilização efetiva dos mesmos 
como hotéis, precederá sempre autorisação dos po
deres competentes e prévio ressarcimento das£ im
portâncias de todos os impostos e taxas que não 
tiverem sido, em tempo, cobrados.

Art 6.o) Aos hotéis existentes no país ou em 
construção e, também, aos que se adaptarem con
venientemente, inclusive quanto ás condições de ca
pacidade e conforto, poderão ser, a critério das au 
toridades competentes, e a p;artir da data em que 
estas se manifestarem favoravelmente, estendidos os 
favores previstos no art. l.o, in fine, deste Decre
to lei.
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11 Jorno! dos Moços” - "Eu Sei Tudo" 

“Rewisto do Semono" -  “O Cruzeiro"

“Cena Mudo" “Se/ecões"

á venda na PAPELARIA COMERCIAL
TO D AS AS SEM ANAS NO VIDADES!

O total das vítimas da
ação inimiga na In

glaterra
LONDRES, 3 (R.) -  O 

sr. Herbert Momson, mi
nistro do Interior e da 
Segurança Interna, anun
ciou boje, na Camara 
dos Comuns, que, desde 
o inicio da guerra até o 
3ü de jullio ultimo, pere
ceram na Inglaterra, vi
tima da ação inimiga__
53.747 civis.

Foram feridos ou se 
encontrara detidos em 
hospitais t8.798 pessoas. 
O sr. Herbert Morrison 
revelou, porem, um fato 
digno de nota ao anun
ciar que nenhum civil foi 
morto ou ferido na Ingla
terra durante o ano de 
1939.

As estatísticas para os 
anos subsequentes são as 
seguintes:

1940 — mortos. 23.767; 
feridos e detidos em hos 
pitais, 30.529;

1941 mortos, 20.881; 
feridos e detidos em hos
pitais, 21.841:

1942 — mortos, 3.236; 
feridos e detidos em hos
pitais, 4.150;

1943 - mortos, 2.367; 
feridos e detidos em hos
pitais, 3.456:

1944 — (nos primeiros 
seis meses)—mortos . . . 
3.496; feridos ou detidos 
em hospitais, 8.822.
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Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-interno por 
concurso da M aternidade do Hospital São Francisco de Asszs d cargo do Dr.

Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge ( Rio de Janeiro)

— Fone, 48 —  LENÇÓIS — Estado de São Paulo

Aguinaga.

Ü
s?i Caixa, 35 —

.......B a g a s ...

Hoje no Cine Guarani: “Sucedeu no Carnaval”

AVISO
rrsfeitu.a Municipal tia Lençóis
A Lançado ria da Pre 

feitura Municipal de Len
çóis. avisa a todos os 
contribuintes que estão su 
jeitos a Taxa de Conser
vação de Estrada de Ro
dagem, que a referida 
taxa será cobrada na Te
souraria da mesma, du
rante o corrente mês, sem 
multa, devendo os interes 
sados procurar os respec 
tivos avisos, nas Agências 
do coneio da sede. Bo 
rebí e Alfredo Guedes.

Terminado o referido 
prazo, será a mesma co
brada com 
joração.

Lençóis, 
de 1944.

10% de ma-

o tíe Agosto

íío g o r ío  ínâacoinini
Escriturário kineador

A  V I  5 .0
Comunico aos srs. con

dutores de veículos, que- 
já se acha instalado o 
novo posto coletor do 
Instituto cie Aposentado
ria e Pensões dos em
pregados em transportes 
e cargas, nesta cidade, a 
cargo da firma Zillo, Ca- 
poani & Cia Etda, á rua 
15 de Novembro n.o 796, 
onde, a partir desta data, 
deverão ser recolhidas 
as contribuições devidas, 
de agordo com a lei.

Lençóis, y de Agosto 
de 1944.

Jurandyr Pontes de Queiroz
Fiscal do I. A. P. E. T. C.

Um Campo de Teois
Temos informações se

guras que Lençóis terá um 
belíssimo campo de Tenis.

Segundo ainda se infor
ma, o mesmo será construi- 
do na «V ila  Central», ou 
seja perto da Distilaria.
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ESPECIALISTA EM M OLÉSTIAS DE SENHORAS

Leão Tocei
EX-INTERNO DA MATERNIDADE DE S. Pa ULO

L. Sorocabana - Lençóis - Estado S. Paulo 
________________ _________________________

Antonio
EX-INTERNO DA CIRURGIA DO PROFESSOR ALVES LIV.A

A  Hora Culminante da imprensa
Pa u l o  de  c a m p o s  m o u r a

(Presidente do Centro de Expansão Cultural)

Na recomposição da 
mentalidade popular, na 
reconstituição dos nossos 
princípios culturais, eco
nômicos e sociais, na re
modelação a que toda a 
humanidade se subme
terá, o papel da impren
sa assumirá uma impor
tância de inegualavel im
portância. Será um papel 
moral, social, humano, íi 
losóiico.

No período dessa guer
ra, o Brasil deve á im
prensa a democratisação 
da opinião pública nacio
nal, a unificação do pen
samento e a severa edu
cação do sentimento co
letivo do nosso povo. As 
grandes nações são co
nhecidas pela imprensa 
que possuem. Grande par- 
ceia da vitória que glo
riosamente estão eonquis 
tando os aliados é devi
do ás lutas da imprensa. 
O próprio Churchill exal 
tou o valor da comuni
dade jornalística dos ali
ados, atribuindo-lhe gran
de parte dos louros da 
Vitória. Não fosse a ri
gidez patriótica ca im
prensa britânica, evocan
do a fibra potente do po
vo para concentrar se to
talmente no problema da 
guerra, certa mente esta- 
riamos hoje afastados 
desses dias de ressurrei
ção que atravessamos. 
Se na guerra o jornalis
mo é figura de realce 
dentre as grandes ins
tituições, na paz, multi
plica se o seu destaque. 
Vivemos agora a hora 
máxima da imprensa, da 
qual esperamos a con
quista de reinviudicações 
que coincidam com as 
aspirações humanas em 
cujo nome lutamos sacri- 
iieadamente contra as 
forças da opressão, da 
tirania e do crime. Ü jor
nalismo nasceu para a 
defesa aos interesses po
pulares. Os interesses do 
povo são o direito, a jus

tiça, a paz espiritual e 
econômica. O dever cul
minante de todos é por
tanto, completar a abo
lição total de todos os 
obstáculos que se ante 
põem a esses interesses 
invioláveis.

É  U M A  D O E N Ç A  G R A V Í S S I M A  
M U I T O  P E R I G O S A  R A R A  A F A 
M Í L I A  E P A R A  A R A Ç A .  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  T R A T A 
M E N T O  D Ê S S E  G R A N D E  F L A G L L C  USE O

H
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Nota Esportiva
Depois que a turma' 

lençoense jogou contra os 
ferroviários de Botucatú, 
resultando um empate de 
2 a 2, não mais se falou 
era futebol. E isso já ha 
dois meses, mais ou me
nos. Parece que os snrs. 
diretores do C. A. Len- 
çoense mais se interes 
sara pelo Clube. Se é que 
aquela casa de jogo po
de ser classificada de 
Clube.

Os lençoenses precisam 
é de futebol, caso contrá 
rio, a vjda domingueira 
da cidade torna-se indu
bitavelmente, insoportu- 
navel.

Novamente a escola da 
Barra  Grande

Fazendo novamente a- 
lusão ao caso da escola 
primária da Barra Gran

de, neste município, ape
lamos, a quem é de direi 
to, para que invide todos 
os esforços no sentido 
que aquele estabeleci
mento de ensino seja rea
berto quanto antes.

Quarenta ou cincoenta 
crianças em idade esco
lar, não podem permane
cer a vida inteira á mer
cê de um ato que, de 
nenhum modo, se justifi
ca, num bairro justamen
te em que ha vinte anos 
a escola vinha funcionan
do normalmente.

Recibos de Multa
Acham-se á disposição 

dos interessados na Se
cretaria da J. de. Alista
mento Militar — dârtório 
de Paz — os recibos de 
muita pag-t, dos seguin
tes srs. Walter Zillo, Otto 
Prupesl, João Leme da 
Silva o Luiz Mantovani.

O Secretário 
A .

E Salfarí da Cam8 Dlspasto para Teds

Seu fígado deve produzir diariamente 
um iirro de bilis. Se a bilis não corre li
vremente, os alimentos não são digeridos 
e apodrecem. Os gases incham o estôma
go. Sobrevêm a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e como que envenenado. 
Tudo é amargo e a vida é um martírio.

Uma simples evacuação não tocará a 
causa. Neste caso, as Pílulas Carter são 
extraordinariamente eficazes. Fazem cor
rer esse litro de bilis e você sente-se dis
posto para tudo. São suaves e, contudo, 
esprei iinente indicadas para fazer a bilis 
correr livremente. Peça as Pílulas Carter. 
Não aceite OUtrO produto. Preço: Cr. $ 3,0?.
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Privilégios econoniicos 
do Brasil

PAULO ALBERTO 
(Exclusividade do C E C  para «O ÉCO »)

Em recentes conversa
ções econômicas realisa- 
das na Grã Bretanha, res
saltou-se a esplêndida si
tuação do Brasil na tran
sição da sua ecomonia 
para a paz futura. E na

verdade, conforme decla
rou um economista bri
tânico, os recursos brasi
leiros nesse setor são de 
naturesa a abrir coloca
ção imediata a todos os 
nossos expedicionários, 
como ainda para receber 
numerosos elementos de 
imigração util para o 
Brasil. No nosso país sem
pre se registrou falta de 
braços, tanto na indústria, 
como no comércio ou na 
agricultura, tudo isso re
sultante da riquesa do 
nosso território e da e- 
volucão econômica que 
vamos alcançando. Por 
outro lado, depois da 
guerra, o aumento de 
nossas exportações e por 
conseguinte das nossas 
fontes produtoras, exigi
rá o aumento do poten
cial humano para corres
ponder á todas as neces
sidades dos nossos mer
cados no extrangeiro. To
das essas faculdades que 
os economistas britânicos 

1 reconheceram no Brasil, 
; si bem não deixem de 
representar um privilégio 
do Brasil, são também 
consequência do alto ni 

j vel produtor* do povo bra- 
i sileiro.

Hospital Beneficiente N. 
Senhora na Piedade

Movimento do sr.ês de Julho
Enfermaria

Internados . . . . 30
Altas . . . . . . 20
Falecimentos . . . * * 

u

Que passaram para A-
g o s t o .................. . 9

Particulares
Internados . . . . 10
A l t a s ..................... 9
Assistentes . . . . 9

Doentes que passaram 
para Agosto . . . .  3

Operações
Alta cirurgia . . .  11 
Pequenas intervenções 23

A ssin e m  Leia m  e P rop ague m  « 0  ÈCQ«

f  Ká.CGÔ i. M.M.COÍ i I 
Tornem :
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4 T o«:es
t-sfriados

6'roiichitei

ji-SÚ-íl r scrophulos»
Convalecenças

.UNHO CREOSOTADO
é  "m g* ador Ue seúde.
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P e r fis

Perfis, que me refiro, não 
é o livro do me*mo nome 
do saudoso escritor Humber
to de Campos, onde ele passa 
em revista muitos vultos 
brasileiros.

Não, não é esse Pertis, é 
muito difícil falar de homens 
proeminentes, contar da sua 
vida, com uma verba/isação 
capaz de agradar ao exigen
te leitor.

Mas organisar a coluna 
de abservução, dedicada d 
mocidade, principalmente, se
ria até um trabalho interes
sante e ntil. Não com o im
perativo critico de deminuir 
ao rediculó. Todavia fazer 
como o anatomista, atirar a 
«peça» sobre a mesa e, com 
a pinça da pena, extrair o 
que ha de bom e ruim. Com 
rigor e cautela, porem, para 
não mutilar o organismo so
cial e moralmeute.

Seria um trabalho interes
sante. Mas, essa tarefa tra
ria muitos desgostos, tenho 
certeza, porem... que querem?

A natureza cria e mata sem 
piedade. E  os defeitos não os 
esconde e não os corrige.

E por isso, Perfis...tulvês... 
ainda...

E  çcmo seria recebido?

LISSER

Curiosidades
A explosão do vulcão Cra- 

catoa, em 1883. nas ilhas 
de Sonda, deu origem a va
ga de um maremoto que 
tez a volta do mundo, cau
sando estragos nas praias 
do sueste da Azia e até na 
costa ocidental da America 
do Sul.

Os Estados Unidos pos
suem as maiores minas de 
chumbo do mundo, vindo 
em segunde lugar a Austrá
lia e, em terceiro, o México.

Na idade média, os lepro
sos não podiam dispor do 
que era seu nem tão pouco 
testar ou herdar.

Gada segundo, o rio A- 
mazonas descarrega cinco 
milhões de pés cúbicos de 
agua no Oceano Atlântico.

Recentemente, foi funda
do em Los Angeles, nos Es
tados Unidos, o «Clube das 
Velhas Alegres»; e para en
trar nessa associação, a can
didata deve ter completado 
60 anos de idade, ser oti
mista, abrigar uma fé abso
luta em todas as coisas boas, 
provar que nunca perde o 
bom humor e rir se com 
tanto entusiasmo como quau 
do contava 18 primaveras.

A  Academia Francesa, des
de que foi fuudada pelo.car- 
dial de Richelieu, em 1634, 
já teve 579 titulares, ou se
ja quatorze e meio por ca 
deira.
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Aniversários
Faz anos hoje: sr. Ju 

iiano Lorenzetti.
Farão anos — dia 15: 

menino Amadeu Radichi, 
menina Zuleica, filha do 
sr. Plácido Moretto e de 
d. Antonia B. Moretto.

Dia 17: sra. Regina P. 
Bosi, esposa do sr. Silvio 
Bosi; srta. Terezínha Chit- 
to, filha do sr. Alexandre 
Chitto.

Dia 19: menino Walter 
Coneglian e menino Wil
son Breda.

0 creriu dos brasileiros
MARIO PINTO SERVA 

(Exclusividade do CEC para «O ÉCÕ»)

Creio que todo organis
mo humano é um orga
nismo físico dirigido por 
um cérebro. Creio que o 
aperfeiçoamento do indi
víduo consiste no pleno 
desenvolvimento de to
das as faculdades físicas 
e mentais. Creio que to
dos os indivíduos, sem 
excepçâo, devem ter uma 
oportunidade igual na e- 
xistência recebendo para 
tanto uma base igual de 
instrução, como acontece 
na Inglaterra e nos ou
tros grandes países civi- 
lisados. Creio que todos 
os maiores homens do 
mundo se fizeram a si 
mesmos pelo esforço na 
aquisição dos conheci
mentos uteis e pela ati
vidade prática Creio que 
para apreender seja lá o 
que for bast i apenas co
nhecer as vinte e seis le
tras do alfabeto. Creio 
que todas as mil e qui 
quentas municipalidades 
brasileiras devem extin- 
guir o analfabetismo no 
país inteiro em um, dois 
ou mais anos. Creio que 
analfabetisados todos os 
brasileiros, sem excepçâo, 
poderão adquirir por si 
mesmos todos os mais 
conhecimentos. Creio que 
a riquesa dos indivíduos 
e das nações é resultado 
de progresso de ambien
te coletivo. Creio que u- 
ma ideia só transforma 
toda uma vida individual 
e toda uma vida nacio
nal. Creio que todos os 
cérebros são fisiológica- 
mente iguais dependendo 
como a terra dos conhe

cimentos que nele se lan
çarem para que possam 
frutificar. Creio que alfa- 
betisados e instruídos to
dos os brasileiros sem 
excepçâo, construiremos 
uma das maiores potên
cias do mundo. Creio que 
na vida individual e so
cial tudo se origina no 
cérebro do homem que é 
o verdadeiro dínamo ou 
motor de todos os atos 
do indivíduo ou da cole
tividade. Creio que o mais 
humilde caboclo receben
do a necessária instrução 
se transforma em um en
te culto e adiantado. Cre 
io. que uma coleção de 
livros é a verdadeira U- 
niverMdade dos tempos 
modernos.

imposto sobre a renda
Devendo ser pago este 

} mês, o (Imposto supra, co- 
j municamos ao comércio 
i em geral, que nos encar- 
! regamrs desse serviço.

Escritório de Contabili
dade «Brasil».

Nova Igreja Matriz
Depois que a costrução 

final da nova Igreja Ma* 
j triz pareceu estar desti- 
nada ao fracasso, por 

| inúmeras vezes, fizemos 
! vêr que a conclusão da- 
| quela obra era sumaraen- 

te necessária.
Ainda que a aquisição 

I  do material de constru
ção seja um tanto dificil, 
não se explica que a Co
missão encarregada con
tinue não se encomodan-

s

do em levar avante a 
obra. Pois, já dissemos, 
na parte construída, o 
povo tem 120.000,00 Cru
zeiros, aproximadamente, 
empregados, inutilmente, 
bem dizes, porque, per
manecendo a construção 
no pé era que está, é o 
mesmo como se não hou
vesse feito nada.

Ou não ha Comissão? 
Não havendo é preciso 
que se organise imedia
tamente outra e continue 
a obra, que permanece aí 
parada e não se sabe 
porque. Permanecer as
sim é que não pode.

7 de Setembro
Serão roa!is«adas grandes 

festas eni comemoração
á data

Em comemoração á 
passagem do dia 7 de Se
tembro, será elaborado 
grande programa, com
posto de passttas cívicas, 
parte esportiva e literá
ria.

E para que Lençóis pos
sa se comemorar mais 
condignamente a data 
magna nacional, como já 
solicitamos da população, 
na porta de cada residên
cia, repartição pública e 
casa comercial, deve ser 
hasteada a bandeira bra
sileira, a exemplo de to
dos os anos.

Sucedeu no Carnaval
é o fdrne todo em Tecni- 
color que o Cine Guarani 
exibirá hoje. em duas ses
sões com Bob Hope.
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Registro de firmas na Junta Comercial ou no 
Cartório competente da Comarca, Escrituração Mer
cantil, Industrial e Agrícula. Balanços, levanta
mento, retificação e encerramentos de escritas. 
Constituição e dissolução de sociedades comer
ciais e civis. Contratos particular em geral. Car
tas, ofícios e petições para quaisquer fins. Docu
mentos comerciais em geral. Recursos as reparti
ções públicas, federal, estadual e municipal. Pa
gamentos de impostos em geral, etc.
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